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RESUMO: As notificações de óbitos fetais 
advindas dos hospitais de Salvador apresentaram 
elevada prevalência sobretudo no ano 2000 
quando comparado ao período correspondente 
aos anos 2000 a 2018. Contudo nesse período 
efetuou-se o surgimento de portarias, pactos e 
decretos relevantes ao tema. Portanto, o objetivo 
deste estudo é comparar a prevalência do óbito 
fetal em hospitais em Salvador antes e após 
decretos, portarias e pactos. Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo, no qual foram 
utilizados dados do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM), através das fontes 
secundárias disponibilizadas pelo DATASUS. 
Concluiu-se que sucedeu declínio significativo 
nos índices de mortalidade fetal neste recorte 
temporal e que os programas governamentais 
foram fatores determinantes para esse declínio.
PALAVRAS-CHAVE: Programas governamentais; 
Mortalidade fetal; Morte fetal.

THE IMPACT OF GOVERNMENTAL 
PROGRAMS ON REDUCING FETAL 

MORTALITY IN HOSPITALS IN 
SALVADOR

ABSTRACT: Notifications of fetal deaths from 
hospitals in Salvador showed high prevalence, 
especially in the year 2000 when compared to 
the period corresponding to the years 2000 to 
2018. However, in this period ordinances, pacts 
and decrees relevant to the topic were created. 
Therefore, the aim of this study is to compare the 
prevalence of fetal death in hospitals in Salvador 
before and after decrees, ordinances, and pacts. 
It is a descriptive epidemiological study, in which 
data from the Sistema de Informações sobre 
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Mortalidade (SIM) through secondary sources made available by DATASUS. It was concluded 
that there was a significant decline in fetal mortality rates in this time frame and that the 
programs governmental agencies were determining factors for this decline.
KEYWORDS: Government programs; Fetal mortality; Fetal death.

INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial de Saúde, óbito fetal é a morte de um 

produto da concepção, antes da expulsão ou da extração completa do corpo da mãe, 
independentemente da duração da gravidez. Indica o óbito do feto, quando, depois da 
separação, ele não respira, nem apresenta nenhum outro sinal de vida, como batimentos do 
coração, pulsações do cordão umbilical ou movimento efetivos dos músculos de contração 
voluntária (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2008).

A maior parte dos óbitos fetais é provocada por causas preveníveis. Entre as causas 
de óbito fetal, destacam-se as de etiologia materna, tanto prévias como obesidade, uso 
de álcool e drogas, infecções maternas, soropositividade para o HIV-Aids (QUIBEL, T, et. 
al., 2014), a falta de informação sobre planejamento familiar (KHAN, M.N, et. al., 2017), 
quanto obstétricas a exemplo da doença hipertensiva específica da gestação, diabetes 
mellitus gestacional, restrição de crescimento fetal e trauma ao nascimento (QUIBEL T, et. 
al., 2014). Outros fatores associados com óbito fetal que merecem atenção são: a idade 
materna de 10 a 14 anos e maior que 35 anos, baixa renda e escolaridade, pré-natal 
inadequado e natimorto prévio (BARBEIRO, F.M.S, et. al., 2015). (apud SILVA, V.M.C, 
et.al., 2019).

Desta forma, a atenção pré-natal é reconhecida como fator relevante na proteção 
e na prevenção da saúde obstétrica, e possibilita a identificação e o manuseio clínico de 
intervenções sobre os fatores de risco para complicações à saúde das mães e de seus 
embriões. Portanto, a consulta pré-natal de qualidade com controle de riscos e melhoria 
da assistência ao parto pode reduzir a ocorrência de causas evitáveis e é essencial na 
redução da mortalidade. No entanto, as principais falhas são as que contribuem para as 
altas taxas de mortalidade fetal e estão relacionadas à má qualidade da atenção pré-natal, 
ao diagnóstico tardio de complicações na gravidez, ao manejo obstétrico inadequado e a 
dificuldade de atendimento à gestante de baixo a alto risco (SANTANA, T.C.P, et. al., 2019).

Deste modo, torna-se fundamental a avaliação do perfil epidemiológico do óbito fetal 
na cidade de Salvador, uma vez que na Bahia, é o município que apresenta os maiores 
índices de mortalidade fetal. Outrossim, os anos de 2000 a 2018 são de grande importância 
no que concerne a realização de uma avaliação, devido ao surgimento nesse tempo de 
portarias, pactos e decretos extremamente relevantes. Com isso, podemos utilizá-los para 
analisar a variação no número de óbitos fetais no período.

A Portaria nº 569 de 1 de junho de 2000 estabeleceu princípios e diretrizes 
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para estruturação do Programa Humanização no Pré-Natal. Este engloba o direito à 
gestante de acompanhante, cadastramento das gestantes para melhor monitoramento e 
acompanhamento e garantia de, no mínimo, 6 consultas pré- natais, aliadas a realização 
de exames complementares importantes de serem realizados no período (BRASIL, 2000).

O Pacto Nacional de 2004 teve em vista também a redução da mortalidade fetal, 
por meio de ações que asseguram o alojamento conjunto mesmo em instituições privadas, 
garantem que gestantes não sejam recusadas nos serviços ou peregrinem em busca de 
assistência. Também inclui as urgências obstétricas no Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência e visa reduzir a transmissão vertical do HIV/Aids e sífilis (BRASIL, 2004).

A Portaria nº 116 de 11 de fevereiro de 2009 foi responsável por regulamentar a 
coleta de dados, fluxo e periodicidade de envio de informações sobre óbitos para o sistema 
de informações em saúde sob a gestão da Secretaria de Vigilância em Saúde através do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) (BRASIL, 2009).

O Decreto nº 23.806 de 05 de março de 2013 instituído pela Prefeitura de Salvador 
promoveu a instituição do Comitê de Prevenção do Óbito Fetal na cidade de Salvador, 
o qual foi essencial para a análise dos óbitos fetais, avaliação das principais causas e 
desenvolveu ações de sensibilização e divulgação acerca da mortalidade fetal. O objetivo 
foi a conscientização dos formadores de políticas públicas, instituições, e equipes de 
saúde para a promoção e qualificação das informações sobre mortalidade. Mediante a 
estratégia de ampliação da cobertura do Sistema de Informação e melhoria dos registros 
da Declaração de Óbito e registros de atendimento, a sensibilização dos profissionais 
de saúde para o correto preenchimento de prontuários, fichas de atendimento e Cartão 
da Gestante conforme legislação vigente, o decreto almeja redução da mortalidade fetal 
(SALVADOR, 2013).

Este estudo buscou identificar a comparação da prevalência do óbito fetal em 
hospitais em Salvador antes e após os decretos, portarias e pactos descritos.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo realizado no município de Salvador/ 

BA com dados do SIM, através das fontes secundárias disponibilizadas pelo DATASUS no 
período de 2000 a 2018.

Significativa parte da pesquisa foi realizada por intermédio de consulta de decretos, 
portarias e pactos que norteiam políticas de saúde pública e estão disponíveis no site do 
Ministério da Saúde.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano de 2000 é possível observar um número significativo de óbitos fetais nos 
hospitais da cidade de Salvador, 826 óbitos. Já no ano de 2001 é possível observar 740 
óbitos.

Após a concretização da Portaria nº 569, de 1 de junho de 2000 pelo Ministério da 
Saúde é possível considerar uma redução de cerca de 10,4% dos óbitos fetais entre o ano 
de 2000-2001. Nota-se com o surgimento da Portaria, uma acentuada preocupação na 
assistência à gestante, garantindo uma maior e melhor qualidade de assistência pré-natal.

No ano de 2003 o número continua elevado, sendo representado por 661 óbitos 
fetais. Em 2004 é possível observar uma redução em relação ao ano anterior.
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Seguidamente à instituição do Pacto Nacional pela redução da mortalidade materna 
e neonatal do Ministério da Saúde de 2004 foi possível notar uma redução de 16,1% no 
número de óbitos fetais nos anos de 2003-2004. Essa mudança decorreu da implementação 
de ações que trouxeram melhorias na atenção obstétrica, como o envolvimento das 
diferentes esferas governamentais a fim de garantir a melhoria na assistência e na adição 
de condutas como a garantia de acompanhamento pré-parto.

Em 2009, ocorreram 468 óbitos. No ano seguinte, 2010, ocorreu um aumento do 
número de óbitos. Foram registrados pelo sistema 505 óbitos em hospitais na cidade de 
Salvador.

Posteriormente à efetivação da Portaria nº 116 de 11 de fevereiro de 2009, houve o 
aumento dos óbitos fetais em 7,9% no período de 2009-2010. Isso ocorre devido à maior 
fiscalização dos óbitos fetais preconizada pela Portaria, que solicitou ações relativas à 
coleta, codificação, processamento de dados, fluxo, consolidação, avaliação e divulgação 
de informações sobre os óbitos ocorridos no país através do SIM.
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No ano de 2013 foram registrados 514 óbitos. Em 2014 ocorreu uma redução, sendo 
registrados 499 óbitos fetais.

Em seguida à vigência do Decreto nº 23.806 de 05 de março de 2013 instituído 
pela Prefeitura de Salvador, foi possível notar uma redução de aproximadamente 3% dos 
óbitos fetais entre os anos de 2013-2014. Essa pequena, porém, significativa mudança 
ocorreu devido a instituição do Comitê de Prevenção do Óbito Fetal na cidade de Salvador, 
o qual foi essencial para a análise dos óbitos fetais, avaliação das principais causas, que 
foram obtidas a partir da observação desses óbitos, e para a realização de medidas de 
intervenção almejando redução da mortalidade.

Ao avaliar o período de recorte do estudo, têm-se os dados referentes ao total de 
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número de óbitos fetais no período de 2000 a 2018, que totalizaram 10.572 óbitos. O ano 
de 2000 foi ano com o maior número de casos e o ano de 2018 o ano com o menor 
número de óbitos em hospitais de Salvador. A somatória das portarias, pactos e decretos 
foi essencial na atenuação da mortalidade fetal em 51,08% entre os anos de 2000 a 2018.

CONCLUSÃO
É perceptível o decréscimo em 51,08% da taxa de óbitos fetais dos anos 2000 a 

2018. Portanto, inferimos que a instituição e vigência dos programas governamentais foram 
fatores importantes para a redução da mortalidade fetal neste recorte temporal.
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